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  Acesse o arquivo digital através do QR Code

Queridos leitores, irmãos e irmãs em Cristo,

Com imensa alegria, abrimos as páginas desta 
edição, acolhendo o mês de setembro. Este é um tempo 
especial, no qual a Igreja no Brasil nos convida a uma 
leitura mais atenta, à meditação profunda e, acima de 
tudo, à vivência concreta da Palavra de Deus.

Nossa Diocese traz o amor pelas Sagradas Escrituras 
gravado em seu DNA. Essa identidade se manifesta de 
forma viva e pulsante, através dos estudos bíblicos 
realizados em nossas pequenas comunidades. É no 
encontro, na partilha e na escuta mútua que o Evangelho 
ganha os contornos da nossa realidade.

Nesse caminho de fé, a nossa Revista ELO cumpre 
um papel fundamental. Ela atua com força ao trazer 
os círculos bíblicos, um subsídio que tem fortalecido 
e colaborado diretamente com os estudos da Bíblia, 
dentro das comunidades, bem como na caminhada 
individual daqueles que folheiam estas páginas, com o 
coração aberto.

Ver o fruto desse trabalho é o grande combustível 
que impulsiona e encoraja toda a equipe da Revista 
ELO. Por isso, expressamos nossa profunda gratidão a 
você, leitor, que não apenas acolhe este conteúdo, mas 
também o distribui, permitindo que a Boa Nova chegue 
a mais corações.

Que este mês da Bíblia renove nosso ardor 
missionário. Deus abençoe ricamente a sua vida e a sua 
família.

Salve Maria Imaculada!

"Questões de fé" retorna à programação da Rádio Coração,
Fortalecendo a evangelização

Escuta no espírito e luz da palavra: As diretrizes gerais da 
ação evangelizadora (2026-2032) na caminhada pastoral

Palavra: fonte de esperança e salvação!

São Cornélio, papa e mártir

A Igreja é o lugar próprio da Sagrada Escritura

Os jovens na Palavra de Deus

A Bíblia na catequese

Jornada Diocesana da Juventude 2026

Mês da Bíblia 2026 - Livro de Daniel
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Caríssimos, saudações em Cristo Jesus! Neste mês 
de setembro, mês da bíblia, vamos refletir sobre 
a força da Palavra de Deus com, esta passagem 

do profeta Daniel: “Seu Reino jamais será destruído”, 
(Dn 7,14).

Esta é a grande verdade de Deus em nossas vidas. 
Mas, de que forma isso acontece? A Palavra do Senhor 
revela sempre o desígnio salvífico do Pai e convida-
-nos à santidade. Vejamos: o trabalho catequético da 
Iniciação à Vida Cristã e todas as outras formações 
nesta área catequética e formativa, nos ensina a trilhar 
este caminho de confiança e pretende nos educar para a 
escuta desta Palavra e para a oração pessoal, mediante 
a leitura orante, evidenciando uma estreita relação com 
Deus através da Bíblia, da catequese, da liturgia e na 
vida prática.

Como podemos construir esta confiança de que o 
Reino de Deus jamais será destruído? Desde os primór-
dios da Igreja, as pessoas eram iniciadas pela Palavra 
de Deus. “Aqueles, pois que acolhiam sua palavra, fize-
ram-se batizar”, (At. 2,41). “Os apóstolos anunciavam 
o kerigma - primeiro anúncio - e as pessoas que aderi-
ram, pediam para serem introduzidas no mistério da 
fé, em Jesus Cristo. Não havia separação entre inicia-
ção cristã, a Palavra de Deus e a liturgia. A iniciação 

pela Palavra de Deus era acompanhada do testemunho 
dos anunciadores, que suscitavam o encantamento por 
Jesus Cristo e por sua proposta de vida” (Revista Vida 
Pastoral set/out 2020 p. 33).

Tudo isto gerava um encantamento nos catecúmenos 
pelo seguimento de Cristo Jesus. Isto levava e deve nos 
levar à confiança de que o Reino de Deus nunca terá 
fim. É o nosso caminho de liberdade e de salvação, atra-
vés da Palavra de Deus. Precisamos estar atentos e, de 
fato, pedir a Deus que nos ajude, a não dissociarmos a 
Palavra de Deus, a Iniciação à vida cristã e a liturgia. Há 
um grande risco de isto acontecer, em qualquer tempo 
de nossas vidas. Se ocorrer, caminharemos de forma 
isolada e com certeza nos sentindo vazios e não teremos 
mais confiança no Reino de Deus, reino que salva, que 
liberta das garras ruins deste mundo. É a leitura orante 
da Palavra de Deus, como forma privilegiada de escuta, 
que nos leva verdadeiramente ao encontro com Cristo, 
à conversão e a confiança no Reino salvífico de Deus. 
Levando à conversão, nos leva a louvar a Deus, nos leva 
à liturgia, nos leva a testemunhar à beleza de Deus na 
nossa vida e encantar quem está vivenciando a iniciação 
à vida cristã. Vejamos quantas maravilhas existem neste 
contexto do profeta Daniel sobre a Palavra de Deus?

Com o Concílio Vaticano II a Igreja multiplicou 
as várias iniciativas, para facilitar aos fiéis o acesso à 
Palavra de Deus. Isto se deu a partir do Lema do docu-
mento conciliar Dei Verbum: “É preciso que os fiéis 
tenham amplo acesso à Sagrada Escritura”. Pois, a 
Palavra de Deus é a alma do discipulado e da missão. 
É através dela que se realiza o encontro pessoal com 
Jesus Cristo. Jesus em toda a sua vida pública utilizou 
de muitas formas de anúncio da Palavra, para que as 
pessoas pudessem compreender como os testemunhos, 
as parábolas, anúncios, denúncias e assim despertar em 
todas as pessoas o entendimento da mesma e o desejo 
de segui-lo. No Antigo Testamento, desde os tempos 
de Abraão, Deus se comunicou com o seu povo através 
dos vários profetas e tantas pessoas de boa vontade pela 
Palavra: Oráculo do Senhor.

Assim, caros irmãos e irmãs, vamos aproveitar este 
mês de setembro para estarmos mais atentos à Palavra 
de Deus na nossa vida de família, de trabalho, na pasto-
ral da nossa Comunidade, Paróquia e Diocese. Que o 
Espírito Santo de Deus sempre nos ilumine e dê a sabe-
doria de acolhermos a Palavra de Deus. Amém!
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Em suas catequeses do mês de fevereiro de 2026, o 
Pontífice se deteve no capítulo sexto da Constituição 
conciliar, a propósito da "profunda e vital ligação 

entre a Palavra de Deus e a Igreja".

“A Igreja é o lugar próprio da Sagrada Escritura. Sob 
a inspiração do Espírito Santo, a Bíblia nasceu do povo de 
Deus e é destinada ao povo de Deus. Na comunidade cristã, 
por assim dizer, tem o seu habitat: na vida e na fé da Igreja, 
encontra o espaço para revelar o seu sentido e manifestar 
a sua força.”

O Papa recordou que "a Igreja nunca deixa de refletir 
sobre o valor da Sagrada Escritura" e que "após o Concílio, 
um momento muito importante a este respeito foi a 
Assembleia Geral Ordinária do Sínodo dos Bispos, sobre o 
tema 'A Palavra de Deus na Vida e na Missão da Igreja', em 
outubro de 2008".

Dar a conhecer Cristo e abrir ao diálogo com Deus
De acordo com Leão XIV, "na comunidade eclesial, 

a Escritura encontra o contexto necessário para cumprir 
a sua tarefa específica e alcançar o seu objetivo: dar a 
conhecer Cristo e abrir ao diálogo com Deus".

A seguir, o Papa citou esta expressão de São Jerônimo: 
«A ignorância da Escritura é, de fato, a ignorância de Cristo». 
Ela nos lembra "o propósito último da leitura e da meditação 
das Escrituras: conhecer Cristo e, por meio d’Ele, entrar em 
comunhão com Deus, comunhão que pode ser entendida 
como uma conversa, um diálogo".

Sagrada Escritura, sustento e força da comunidade 
cristã

Leão XIV disse ainda que "a Constituição Dei Verbum
nos apresentou a Revelação como um diálogo, em que Deus 
fala aos homens como amigos. Isto acontece quando lemos 
a Bíblia numa atitude interior de oração: então Deus vem ao 
nosso encontro e entra em diálogo conosco".
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“A Sagrada Escritura, confiada à Igreja, por ela 
guardada e explicada, desempenha um papel ativo: com 
efeito, com a sua eficácia e poder, dá sustento e força à 
comunidade cristã. Todos os fiéis são chamados a beber 
desta fonte, sobretudo na celebração da Eucaristia e dos 
outros Sacramentos.”

Segundo o Papa, "o amor pela Sagrada Escritura e a 
familiaridade com ela devem guiar aqueles que exercem 
o ministério da Palavra: bispos, sacerdotes, diáconos, 
catequistas. O trabalho dos exegetas e dos que praticam 
a ciência bíblica é precioso; e a Escritura ocupa um lugar 
central na teologia, que encontra o seu fundamento e a 
sua alma na Palavra de Deus".

Única Palavra que é sempre nova
Leão XIV sublinhou que "o que a Igreja ardentemente 

deseja é que a Palavra de Deus chegue a cada membro e 
alimente a sua caminhada de fé. Mas, a Palavra de Deus 
também impele a Igreja para além de si mesma, abrindo-a 
continuamente à missão de chegar a todos".

“De fato, vivemos rodeados de tantas palavras, mas 
quantas delas são vazias! Por vezes, ouvimos até palavras 
sábias que, no entanto, não tocam o nosso destino final. 
A Palavra de Deus, pelo contrário, sacia a nossa sede de 
sentido, de verdade sobre as nossas vidas. É a única Palavra 
que é sempre nova: revelando-nos o mistério de Deus, é 
inesgotável, nunca deixa de oferecer as suas riquezas.”

O Papa concluiu, dizendo que "vivendo na Igreja, 
aprendemos que a Sagrada Escritura está totalmente 
relacionada com Jesus Cristo e experimentamos que esta 
é a razão profunda do seu valor e do seu poder. Cristo é 
o Verbo vivo do Pai, o Verbo de Deus feito carne. Toda a 
Escritura proclama a sua Pessoa e a sua presença salvadora, 
para cada um de nós e para toda a humanidade. Abramos, 
pois, os nossos corações e mentes para acolher este dom, na 
escola de Maria, Mãe da Igreja".

Por Mariangela Jaguraba - Vatican News

A Igreja é o lugar próprio da

Sagrada Escritura
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De modo conciso, aqui se apresenta apenas alguns 
tesouros da Sagrada Escritura, onde várias vezes 
se fala dos jovens e do modo como o Senhor vai 

ao seu encontro, segundo a CV (Christus Vivit, Papa 
Francisco). 

No Antigo Testamento, numa época em que os jovens 
não contavam muito, alguns textos mostram que Deus 
os vê com olhos diferentes. Por exemplo, vemos José 
que era quase o mais novo da família (cf. Gn 37, 2-3) e, 
todavia, Deus comunicou-lhe em sonho coisas grandes 
e superou todos os seus irmãos, em cargos importan-
tes, quando tinha cerca de vinte anos (cf. Gn 37 – 47). 
Samuel era um adolescente inseguro, mas o Senhor se 
comunicava com ele. Graças ao conselho de um adulto, 
abriu o seu coração para escutar a chamada de Deus: 
“Fala, Senhor; o teu servo escuta” (1Sm 3, 9-10). O rei 
Saul também era um jovem, quando o Senhor o chamou 
para cumprir a sua missão (cf. 1Sm 9, 2).

Quando o rei Davi foi escolhido, era ainda rapaz. O 
profeta Samuel andava à procura do futuro rei de Israel, 
e um homem apresentou-lhe, como candidatos, os seus 
filhos mais velhos e mais experientes. Mas o profeta 
disse que o escolhido era Davi, o rapaz que cuidava 
das ovelhas (cf. 1Sm 16, 6-13), porque “o homem vê as 
aparências, mas o Senhor olha o coração” (16,7). A 
glória da juventude está mais no coração do que na 
força física ou na impressão que provoca nos outros. 
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Salomão, quando teve de suceder a seu pai, sentiu-se 
perdido e disse a Deus: “Eu não passo de um jovem 
inexperiente, que não sabe ainda como governar” (1Re 
3,7). No entanto, a audácia da juventude impeliu-o a 
pedir a Deus a sabedoria e entregou-se à sua missão. 
Uma donzela judia, que estava ao serviço do militar 
estrangeiro Naaman interveio com fé, para o ajudar a 
curar da sua doença (cf. 2Re 5, 2-6). A jovem Rute foi 
um exemplo de generosidade ao ficar na companhia da 
sua sogra, que acabara viúva e só (cf. Rt 1, 1-18), e 
mostrou também a sua audácia para triunfar na vida 
(cf. Rt 4, 1-17).

No Novo Testamento, conta uma parábola de Jesus 
(cf. Lc 15, 11-33) que o filho “mais jovem” quis partir 
da casa paterna para um país distante (cf. 15, 12-13). 
Mas, os seus sonhos de autonomia transformaram-se em 
libertinagem e devassidão (cf. 15,13), e provou a dureza 
da solidão e da pobreza (cf. 15, 14-16). Todavia, foi 
capaz de reconsiderar e começar de novo (cf. 15, 17-19): 
decidiu levantar-se (cf. 15,20). É típico do coração 
jovem estar disposto a mudar, ser capaz de levantar-
-se e deixar-se instruir pela vida. Jesus, o eternamen-
te jovem, quer dar-nos um coração sempre jovem. 
Notemos que Jesus não gostava que os adultos olhassem 
com desprezo para os mais jovens ou os mantivessem, 
despoticamente, ao seu serviço. Pelo contrário, pedia: 
“O que for maior entre vós seja como o menor” (Lc 
22,26). Para Ele, a idade não estabelecia privilégios; e, 
o fato de alguém ter menos anos, não significava que 
valesse menos ou tivesse menor dignidade.

O Evangelho fala também de algumas jovens pruden-
tes que estavam prontas e vigilantes, enquanto outras 
viviam distraídas e dormentes (cf. Mt 25, 1-13). Com 
efeito, é possível transcorrer a própria juventude 
distraído, planando à superfície da vida, dormindo, 
incapaz de cultivar relações profundas e entrar no 
coração da vida; deste modo, porém, prepara-se um 
futuro pobre, sem substância. Ou, pelo contrário, 
pode-se gastar a juventude cultivando coisas nobres 
e grandes e, assim, preparar um futuro cheio de vida 
e riqueza interior.

Estas são apenas algumas citações, há sem dúvida, 
muitos outros textos da Palavra de Deus que podem nos 
iluminar, acerca desta fase da vida.Im
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SÃO CORNÉLIO,
PAPA E MÁRTIR 

• 16 DE SETEMBRO •

São Cornélio foi Papa da Igreja Católica entre os 
anos 251 e 253, em um dos períodos mais difíceis 
da história do cristianismo. É venerado como um 

exemplo de coragem, misericórdia e unidade da Igreja. 
Sua memória litúrgica é celebrada em 16 de setem-
bro, juntamente com São Cipriano, bispo de Cartago. 
Cornélio nasceu provavelmente em Roma, no final do 
século II.

Foi eleito Papa em março de 251. Seu pontificado foi 
bem curto,  aproximadamente dois anos. Sua morte se 
deu em Junho de 253, exilado em Centumcellae (atual 
Civitavecchia, Itália). Embora curto, grandes desa-
fios marcaram seu pontificado. Após a perseguição do 
imperador Décio (249–251), muitos cristãos, por medo 
da morte, renunciaram à fé ou ofereceram sacrifícios 
aos deuses pagãos. Esses ficaram conhecidos como 
"lapsi"(os caídos).
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Surgiu então uma grande controvérsia: Um grupo 
liderado por Novaciano afirmava que esses cristãos 
jamais poderiam voltar à comunhão da Igreja.

Cornélio, apoiado por São Cipriano, ensinou que, 
após sincero arrependimento e penitência, eles pode-
riam ser reconciliados com Deus e com a Igreja.

Essa posição manifestou a misericórdia cristã. Mas, 
Novaciano recusou aceitar a eleição de Cornélio e fez-se 
proclamar papa, tornando-se o primeiro grande antipapa 
da história. A Igreja, contudo, confirmou a legitimi-
dade de Cornélio.

São Cipriano, bispo de Cartago, foi um dos maio-
res defensores de Cornélio. Os dois trocaram diversas 
cartas que hoje constituem importantes documentos da 
Igreja primitiva.

Durante a perseguição do imperador Galo, Cornélio 
foi preso e enviado ao exílio. Ali morreu em 253. A 
tradição cristã o honra como mártir, por ter sofrido e 
dado a vida em fidelidade a Cristo.

Seu túmulo foi encontrado nas Catacumbas de São 
Calisto, em Roma. E, em sua lápide conserva a inscrição 
simples: "Cornelius Episcopus" ("Cornélio, Bispo").

Cornélio era membro de uma importante família 
romana, provavelmente da antiga gens Cornelia, uma 
das mais nobres de Roma.

É considerado um dos grandes defensores da unidade 
da Igreja em tempos de divisão. Em seus ensinamen-
tos enfatizava que a misericórdia nunca deve excluir 
a verdade. A Igreja é chamada a acolher os pecado-
res, desde que estejam arrependidos e que a unidade 
da Igreja vale mais do que disputas pessoais. O pastor 
deve permanecer firme mesmo diante das perseguições.

Em algumas regiões da Europa, especialmente na 
Alemanha, Bélgica e França, São Cornélio é invoca-
do como padroeiro: do gado e dos animais domésticos; 
dos agricultores; contra doenças nervosas, convulsões 
e epilepsia. Esta frase do Papa Cornélio  é  inspiradora, 
por  seu testemunho: "A Igreja permanece forte quan-
do une a firmeza da fé à misericórdia para com os 
pecadores arrependidos."

São Cornélio permanece como um exemplo de 
pastor, porque soube defender a verdade sem perder a 
compaixão, preservando a unidade da Igreja em um dos 
momentos mais delicados de sua história.

SÃO CORNÉLIO, ROGAI POR NÓS!

SÃO CORNÉLIO,

Novaciano recusou aceitar a eleição de Cornélio e fez-se 
proclamar papa, tornando-se o primeiro grande antipapa 
da história. 
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tradição cristã o honra como mártir, por ter sofrido e 
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a verdade. 
res, desde que estejam arrependidos e que a unidade 
da Igreja vale mais do que disputas pessoais. O pastor 
deve permanecer firme mesmo diante das perseguições.
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ESCANEIE O QR E SAIBA MAIS 
SOBRE O TESTEMUNHO

DE VIDA DESTE MÊS!
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Mês da Bíblia 2026 - Livro de Daniel

O Texto-base para o Mês da Bíblia é o subsídio 
oficial, preparado pela Comissão Episcopal, para a 
Animação Bíblico-Catequética da CNBB, que orienta 
a reflexão das comunidades em todo o Brasil, durante o 
mês de setembro. À luz do Livro de Daniel, a obra ofere-
ce aprofundamento bíblico, contextualização histórica 
e pistas pastorais que ajudam a compreender a fidelida-
de a Deus, em tempos de desafios, fortalecendo a espe-
rança e a perseverança do povo de Deus. Destinado a 

padres, diáconos, catequistas, lideran-
ças, pastorais, grupos bíbli-

cos e agentes de anima-
ção bíblica. O texto-base 
é instrumento fundamen-
tal para a organização dos 

encontros, formações e 
momentos celebrativos do 

Mês da Bíblia 2026. Com 
linguagem acessível e sólida 

fundamentação teológica, o 
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"QUESTÕES DE FÉ" RETORNA À PROGRAMAÇÃO DA RÁDIO CORAÇÃO,
FORTALECENDO A EVANGELIZAÇÃO

Uma notícia aguardada pelos ouvintes da Rádio 
Coração foi concretizada no mês de agosto, o tradicional 
quadro "Questões de Fé" retornou a programação da 
emissora, reafirmando seu compromisso com a forma-
ção cristã e a evangelização por meio da comunicação.

Apresentado pelo Padre Alex Dias, em parceria com 
a comunicadora Ozair Sanabria, o programa é um espa-
ço dedicado ao aprofundamento da doutrina da Igreja 
Católica. A cada edição, o sacerdote responde às dúvidas 
enviadas pelos ouvintes, esclarecendo questões relacio-
nadas à Sagrada Escritura, aos ensinamentos da Igreja, à 
vida sacramental e à vivência da fé no cotidiano.

Integrando o programa "Um Só Coração", o 
quadro semanal retornou na sexta-feira  21/08. O 
"Questões de Fé” traz conteúdo que, ao longo dos anos, 
conquistou a confiança e o carinho do público. Mais 

do que responder perguntas, o "Questões de Fé" busca 
conduzir os fiéis a uma compreensão mais profunda da 
Palavra de Deus e do Magistério da Igreja, favorecendo 
o crescimento espiritual e o fortalecimento da caminha-
da cristã.

Ao acolher esse anseio, Padre Alex Dias renova sua 
missão de anunciar o Evangelho com simplicidade, 
fidelidade e proximidade, utilizando os meios de comu-
nicação como instrumentos de evangelização.

O programa de reestreia e as edições anteriores do 
"Questões de Fé", estão disponíveis no portal oficial 
da Rádio Coração (www.radiocoracao.org) aba Ouça 
Novamente/Questões de Fé, permitindo assim que o 
conteúdo seja assistido ou ouvido a qualquer momento.

subsídio apoia tanto o estudo pessoal quanto a condu-
ção de grupos, tornando-se referência indispensável 
para quem deseja viver intensamente a centralidade da 
Palavra na vida da Igreja.

A Comissão Episcopal para a Animação Bíblico-
Catequética da Conferência Nacional dos Bispos do 
Brasil (CNBB) inicia, três encontros de formação, 
oferecidos de forma on-line, em vista da celebração do 
mês da Bíblia.

Neste ano, o livro proposto para aprofundamento no 
Mês da Bíblia é o de Daniel. O texto base, subsídio 
preparado para orientar a celebração e vivência, oferece 
aprofundamento bíblico, contextualização histórica e 
pistas pastorais que ajudam a compreender a fidelidade 
a Deus, em tempos de desafios, fortalecendo a esperan-
ça e a perseverança do povo de Deus.

Acompanhe os encontros
através do QR Code: 

��������������
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conteúdo seja assistido ou ouvido a qualquer momento.conteúdo seja assistido ou ouvido a qualquer momento.conteúdo seja assistido ou ouvido a qualquer momento.

de a Deus, em tempos de desafios, fortalecendo a espe-
rança e a perseverança do povo de Deus. Destinado a 

padres, diáconos, catequistas, lideran-
ças, pastorais, grupos bíbli-

Mês da Bíblia 2026. Com 
linguagem acessível e sólida 

fundamentação teológica, o 
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Em um mundo marcado pelo excesso de informações 
e pela superficialidade das relações, a catequese é 
chamada a conduzir crianças, adolescentes, jovens 

e adultos ao encontro pessoal com Jesus Cristo. Esse 
encontro não acontece por meio de ideias ou teorias, 
mas pela escuta da Palavra de Deus. Por isso, a Bíblia 
não é apenas um recurso didático: é o principal livro da 
catequese, sua fonte, alma e fundamento.

Como recorda o Diretório Nacional da Catequese, 
toda catequese nasce da Revelação de Deus, é iluminada 
pela sua Palavra e conduz ao encontro pessoal com Jesus 
Cristo, vivo nas Sagradas Escrituras. Por isso, a missão 
do catequista é anunciar Cristo, Palavra viva do Pai, 
ajudando cada catequizando a conhecê-Lo, encontrá-Lo 
e segui-Lo. A Bíblia, portanto, ocupa o centro da cate-
quese. Não é apenas um livro de histórias, mas a fonte 
de onde brotam os conteúdos da fé, a espiritualidade, a 
oração e o caminho do discipulado. Ao educar para a 
escuta da Palavra de Deus, a catequese ajuda crianças, 
jovens e adultos a reconhecerem Deus agindo em sua 
própria história e a iluminarem a vida com a luz do 
Evangelho.

Como proclama o salmista: "Tua Palavra é lâmpada 
para os meus pés e luz para o meu caminho" (Sl 119,105). 
Também para o catequista, a Palavra de Deus é luz que 
orienta, fortalece e dá sentido à missão. É ela que impede 
que a catequese se reduza a um conjunto de normas ou 
opiniões pessoais, mantendo sempre Jesus Cristo como 
o centro do anúncio, da formação e da vida cristã.

Nesse caminho, a entrega da Bíblia aos 
catequizandos, realizada durante a Santa Missa, possui 
profundo significado. Mais do que receber um livro, 
cada catequizando acolhe um convite para caminhar 
diariamente com Deus. A comunidade cristã, por sua 
vez, assume o compromisso de ajudar essa Palavra a 
criar raízes no coração dos iniciandos. Entretanto, esse 
gesto só produzirá frutos se a Bíblia deixar de ser um 
símbolo e se tornar presença constante na oração, na 
família e nos encontros de catequese.

Também o catequista precisa ser, antes de tudo, 
um discípulo da Palavra de Deus. Ninguém comunica 
aquilo que não conhece nem testemunha o que não vive. 
O cultivo de estudo da Sagrada Escritura, a participação 
em formações bíblicas e a prática da Lectio Divina são 
importantes para que o anúncio seja fiel e capaz de tocar 
a vida das pessoas. Como recordava São Jerônimo: 
"Ignorar as Escrituras é ignorar Cristo."

O Papa Francisco ensinava que a Bíblia "não foi 
escrita para uma humanidade genérica, mas para mim e 
para você". Cada página das Escrituras continua sendo 
uma Palavra viva que consola, interpela, converte e 
envia em missão. A catequese cumpre sua finalidade 
quando ajuda o catequizando a reconhecer que Deus 
continua falando hoje.

Portanto, a Bíblia é a fonte permanente, o seu 
fundamento e a alma de todo o processo catequético. 
Que neste Mês da Bíblia renovemos o compromisso de 
colocar a Bíblia, novamente, no centro da catequese e 
de nossa vida.

���� �����������������­
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A BíbliaA BíbliaA Bíblia
na catequesena catequesena catequese
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O processo de renovação da Igreja no Brasil 
ganhou um marco importante em abril, quando a 
Assembleia Geral dos Bispos aprovou as Novas 

Diretrizes Gerais da Ação Evangelizadora (DGAE) 
2026-2032. Fruto de um amplo e sinodal percurso de 
escuta das comunidades e de todo o Povo de Deus, o 
documento consolida o apelo do Papa Francisco por 
uma Igreja em permanente estado de missão, atenta às 
periferias e aberta à conversão pastoral.

Nesse horizonte nacional, a Diocese de Dourados 
inseriu-se de forma ativa e integrada, desde a gênese 
do processo. Sob a condução de Dom Henrique e do 
Núcleo de Coordenação da Ação Evangelizadora, a 
Igreja local mobilizou clero, religiosos(as) e leigos(as) 
na escuta e na reflexão da realidade local, contribuindo 
assim para a construção das DGAE. 

Longe de um mero planejamento estratégico ou 
sociológico, as DGAE brotam da escuta orante da 
Palavra de Deus, encontrando nas Sagradas Escrituras 
sua seiva, seu critério e seu horizonte último.

As DGAE perpassam por três eixos de articulação 
bíblico pastoral:

• A Igreja como "Tenda do Encontro" - A Igreja é 
interpelada a ser uma tenda aberta, que acolhe e dialoga 
com os desafios urbanos, exclusões e polarizações. Isso 
ecoa a encarnação: "O Verbo se fez carne e armou sua 
tenda entre nós" (Jo 1,14). Deus monta acampamento no 
meio da humanidade. Soma-se o apelo de Isaías: "Alarga 
o espaço da tua tenda" (Is 54,2), convidando a comunida-
de a romper fechamentos e acolher os vulneráveis. 

• Os Pilares da Vida Eclesial - A sustentação ecle-
sial apoia-se na comunidade de Jerusalém, descrita em 
Atos 2,42: ensino, comunhão, fração do pão e oração. 
Desdobram-se nos pilares: 

• Palavra: Centralidade da Iniciação à Vida Cristã e 
da Leitura Orante (Lectio Divina). 

• Pão: Eucaristia e Liturgia como fonte de comunhão. 
• Caridade: Serviço aos irmãos, o mandamento de 

Jesus ("Amai-vos uns aos outros", Jo 15,12) e o cuidado 
com a Casa Comum (Laudato Si'). 

• Missão: Mandato de Jesus ressuscitado ("Ide pelo 
mundo", Mc 16,15) rumo às periferias. 

• Conversão Pastoral e Sinodalidade - A renovação 
exige relações participativas e escuta mútua ("Conversa 
no Espírito"), superando o clericalismo. A sinodalidade 
reflete o Povo de Deus no Êxodo. O episódio dos discí-
pulos de Emaús (Lc 24,13-35) ilustra o método pastoral 
de Jesus: caminhar junto, escutar, aquecer o coração 
com a Palavra, revelar-se na fração do pão e enviar ao 
anúncio.

A ação evangelizadora não se reduz a estratégias 
eclesiais; ela é um eco vivo da Palavra de Deus. A 
frutificação das diretrizes depende de corações dóceis 
ao Espírito Santo, capazes de traduzir os mandamentos 
bíblicos em práticas reais de amor, justiça e esperança 
no chão da história brasileira.

Diante de tudo isto, a Diocese de Dourados se prepara, 
com entusiasmo, para em outubro viver a Assembleia 
Diocesana de Pastoral, à luz das novas DGAE, 
assumindo esse compromisso com a construção e o 
fortalecimento de um caminho pastoral, profundamente 
enraizado na realidade local e em sintonia com a Igreja 
no Brasil.
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“COM MARIA, NASCE A AURORA DA NOSSA SALVAÇÃO”

Acolhida: Preparar altar com vela, Cruz, 
flores, bíblia e imagem de Nossa Senhora.

Animador/a: Queridos irmãos 
e irmãs sejam bem-vindos. O 
nascimento de Maria é celebrado 
pela tradição cristã, como a aurora da 
nossa salvação, no dia 8 de setembro. 
Dela nasceu o Sol de justiça- Jesus 
Cristo, nosso Senhor. Iniciemos 
nosso encontro, com alegria, gratidão 
e fé: Em nome do Pai...

Canto: Primeira cristã, Maria da 
luz...

ABRINDO OS OLHOS PARA VER

Animador/a: A Natividade de 
Maria é a aurora da redenção, pois, 
o seu nascimento projeta uma luz 
nova sobre toda a humanidade: 
luz de inocência, de pureza e da 
graça precursora da grande luz, que 
inundará a terra quando aparecer 
Jesus, “luz do mundo”.

Leitor/a 1: A Virgem Maria, 
preservada da mancha do pecado 
original e cheia de graça, em previsão 
dos merecimentos de Cristo, não só 
anuncia a redenção próxima, mas 
também leva em si mesma as suas 
primícias, como a primeira a ser 
redimida por seu divino Filho.

Leitor/a 2: A Imaculada Conceição 
de Maria é a primeira flor, nascida 
antecipadamente do mistério pascal, 
que alegra o mundo e atrai as 
complacências do Altíssimo.

ORAÇÃO INICIAL

Todos: Oh! Maria Santíssima! 
Eleita e destinada ao eterno, pela 
augustíssima Trindade, para ser 
Mãe do Unigênito Filho do Pai, 
anunciada pelos profetas, esperada 
dos Patriarcas e desejada de todas 
as gentes. Sacrário e templo vivo 
do Espírito Santo, sol sem mancha, 
porque fostes concebida sem pecado 
original. Senhora do céu e da terra, 
Rainha dos anjos, nós, humildemente 
prostrados, veneramos-vos e nos 
alegramos da solene comemoração 
anual de vosso felicíssimo 
nascimento. Do mais íntimo de 
nosso coração, suplicamos-vos que 
vos digneis, benigna, vir a nascer 
espiritualmente em nossas almas, 
para que, cativadas estas por vossa 
amabilidade e doçura, vivamos 
sempre unidas a vosso dulcíssimo e 
amabilíssimo coração.

ESCUTANDO A PALAVRA

Canto: Envia a Tua Palavra, 
Palavra de salvação...

Leitor/a 1: Evangelho de Jesus 
Cristo segundo São Mateus
(Mt 1, 18-23)

PARTILHANDO A PALAVRA

Animador/a: O Evangelho, 
segundo São Mateus 1,18-23 
convida-nos a refletir sobre a 
confiança em Deus, diante do 
inesperado. A atitude de José nos 
ensina a priorizar a misericórdia, 
superar o medo e aceitar os planos 
divinos, mesmo quando eles mudam 

completamente os nossos próprios 
projetos.

Leitor/a 1: Diante da gravidez de 
Maria, José escolhe romper o noivado 
em segredo para protegê-la. Contudo, 
um anjo lhe revela em sonho que a 
concepção é obra do Espírito Santo.

Leitor/a 2: Como reajo quando 
os meus projetos pessoais são 
frustrados? Consigo enxergar a mão 
de Deus mudando a direção dos meus 
passos? 

REZANDO A PALAVRA

Animador/a: Somos convidados a 
contemplar o mistério da encarnação, 
a obediência de São José e a promessa 
consoladora do Emanuel. Silencie 
o seu coração por um instante. 
Converse com Deus, inspirando-
se na meditação, pedindo a graça 
da escuta, confiança e a certeza da 
presença de Deus, o Emanuel, em sua 
vida. (Pedidos e orações espontâneas...   
Pai nosso, Ave-Maria, Glória)

ASSUMINDO A PALAVRA

Animador/a: Com base em 
Mateus 1,18-23, podemos assumir 
três compromissos fundamentais: 
acolher os planos de Deus mesmo 
quando fogem da nossa lógica, exer-
cer a justiça com misericórdia
(como fez São José) e viver a certeza 
do Emanuel (Deus conosco) no dia 
a dia.

BÊNÇÃO FINAL

Animador/a: Que a luz deste 
encontro ilumine nossa semana. Em 
nome do Pai, e do Filho e do Espírito 
Santo. Amém.

Canto: Ensina teu povo a rezar, 
Maria Mãe de Jesus...
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“PELA SANTA CRUZ, NOSSAS TREVAS TORNARAM-SE LUZ”

Acolhida: Preparar o altar com vela, cruz, 
flores e bíblia.

Animador/a: Queridos irmãos e 
irmãs em Cristo, sejam todos muito 
bem-vindos! É com grande alegria 
que realizamos este encontro. Que o 
Senhor, Deus da vida, abra o nosso 
coração, mente e comportamento em 
direção a Deus e aos princípios da 
fé. Com muita confiança, iniciemos:
Em nome do Pai...

Canto: Todos reunidos na casa 
de Deus, com cantos de alegria e 
grande louvor...

ABRINDO OS OLHOS PARA VER

Leitor/a 1: A Exaltação da Santa 
Cruz é uma festa cristã e tem como 
centro a recordação da Paixão de Jesus 
Cristo, que libertou a humanidade do 
pecado. É uma celebração que exalta 
a Cruz como símbolo do sacrifício 
redentor de Cristo, que, por amor, 
esvaziou-se de sua divindade para 
tornar-se humano, sofrer e morrer na 
Cruz pela salvação da humanidade.

Leitor/a 2: Santa Cruz é o símbolo 
central da fé cristã, celebrada na 
Igreja como o madeiro de onde brota 
a nossa salvação. Por meio da Paixão 
e Morte de Cristo, aquilo que parecia 
derrota e escuridão transformou-se 
em luz, vitória sobre a morte e fonte 
de vida eterna.

ORAÇÃO INICIAL

Leitor/a 1: Juntos façamos a 
oração da Santa Cruz:

Todos: DEUS, todo poderoso, que 
sofreste a morte sobre a madeira 
sagrada, por todos os nossos peca-
dos, sede comigo, compadecei-vos 
de mim, sede a minha esperança, 
afastai de mim toda arma cortante, 
derramai em mim todo bem. Santa 
Cruz de Jesus Cristo, desviai de 
mim todo mal, fazei que eu siga o 
caminho da salvação. Santa Cruz de 
Jesus Cristo, livrai-me dos aciden-
tes corporais. Santa Cruz de Jesus 
Cristo, vós adoro para sempre. 
Santa Cruz de Jesus Cristo, fazei 
com que o espírito maligno e infa-
lível se afaste de mim. Conduzi-me 
Jesus à vida eterna. Amém.

ESCUTANDO A PALAVRA

Canto: Vai falar no Evangelho, 
Jesus Cristo, aleluia...

Animador/a: Ouçamos atentos e 
meditemos a palavra de Deus.

Leitor/a 3: Jo 3, 13-17.

PARTILHANDO A PALAVRA

A) O trecho bíblico nos remete 
ao contexto do diálogo noturno 
do ilustre fariseu Nicodemos com 
Jesus. Tem a ver com a eficácia da 
presença e da ação de Deus em seu 
unigênito Filho, enviado ao mundo 
para retirar o ser humano das trevas e 
da ignorância e libertá-lo do pecado 
e da morte. Comente:

B) A partir do versículo 13 Jesus se 
apresenta como aquele que desceu 
do céu para elevar a humanidade, 

não por méritos, mas por graça. A 
partir dessa perspectiva, a que nos 
convida esse Evangelho?

REZANDO A PALAVRA

Animador/a: Lembremos que 
a nossa pátria, o BRASIL, já se 
chamou Terra de Santa Cruz, dessa 
forma suplicamos que o Senhor 
nos liberte de todo o mal, para que 
possamos ter um país mais justo 
e humano. Que o sangue de Jesus 
derramado na cruz banhe o coração 
de nossos governantes, para que 
possam agir de modo a combater a 
corrupção que tanto penaliza o povo 
brasileiro. (Preces espontâneas)

Todos: Deus Pai Misericordioso, 
atendi-nos.

Animador/a: Firmes no propósito 
de confiar no poder de Deus 
misericordioso, rezemos. 
(Creio, Pai nosso, Ave-Maria, Glória)

ASSUMINDO A PALAVRA

Leitor/a 3: Em um mundo em que 
as pessoas se distanciam de Deus e 
da sua vontade, exaltando o poder, o 
sucesso e a vida fácil, como cristãos, 
devemos nos empenhar a seguir 
Jesus. Lembremos que Jesus não 
desceu do céu para ser servido, mas 
para SERVIR. Que possamos nos 
amparar em seus ensinamentos.

BÊNÇÃO FINAL

Animador/a: O Senhor Deus nos 
abençoe e nos guarde e que Nossa 
Senhora, a mãe de Jesus, nos cubra 
com seu manto sagrado. Em nome 
do Pai…

Canto: Bendita e louvada o seja, no 
céu a divina luz...
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“COMO MATEUS, ACOLHAMOS A PALAVRA E A VIDA NOVA EM CRISTO”
Acolhida: Preparar o altar com vela, cruz 
e bíblia.

Animador/a: Irmãos e irmãs, sejam 
bem-vindos! Hoje, somos convidados 
a reconhecer Jesus como Senhor de 
nossas vidas. Que possamos permitir 
que Cristo nos transforme e nos ensine a 
acolher cada pessoa com o mesmo olhar 
de misericórdia com que Ele mesmo 
acolheu Mateus. Com alegria, amor e 
fé, iniciemos: Em nome do Pai...

ABRINDO OS OLHOS PARA VER

Leitor/a 1: Abramos os nossos 
olhos para reconhecer a presença de 
Jesus, os nossos ouvidos para escutar 
sua voz e o nosso coração para 
acolher a vida nova que Ele deseja 
nos oferecer.

Leitor/a 2: Mateus acolheu o 
olhar de Jesus, levantou-se, deixou 
para trás o que o impedia de 
caminhar com o Mestre e permitiu 
que aquele encontro transformasse 
completamente sua história.

Canto: Eis-me aqui Senhor...

ORAÇÃO INICIAL

Animador/a: Mateus experimenta 
a misericórdia de Jesus e inicia uma 
vida nova. O Salmo 50 é a oração 
de quem reconhece sua necessidade 
de Deus e deseja ser transformado. 
Rezemos juntos:

Leitor/a 1: Tende piedade, ó meu 
Deus, misericórdia! Na imensidão 
de vosso amor, purificai-me. Lavai-
me todo inteiro do pecado e apagai 
completamente a minha culpa.

Leitor/a 2: Criai em mim um 
coração que seja puro, dai-me 
de novo um espírito decidido. Ó 
Senhor, não me afasteis de vossa 
face, nem retireis de mim o vosso 
Santo Espírito.

Leitor/a 1: Dai-me de novo a 
alegria de ser salvo e confirmai-me 
com espírito generoso. Abri meus 
lábios, ó Senhor, para cantar, e minha 
boca anunciará vosso louvor.

Todos: "Senhor Jesus, como 
Mateus, queremos responder ao 
vosso chamado. Criai em nós um 
coração novo, capaz de acolher a 
vossa Palavra, viver a misericórdia e 
seguir-vos com alegria. Amém."

ESCUTANDO A PALAVRA

Animador/a: Hoje, no Evangelho 
de Mateus 9, 9-13 a Palavra nos 
convida a olhar além da história de 
Mateus e a enxergar a nossa própria 
caminhada. Jesus, continua passando 
no meio de nós, olhando cada pessoa 
com amor e fazendo o mesmo convite: 
"Segue-me."

Canto: Buscai primeiro o Reino de 
Deus...

Leitor/a 1: Evangelho de Jesus 
Cristo segundo Mateus 9, 9-13.

PARTILHANDO A PALAVRA

A) Quando escutamos Jesus dizer 
"Segue-me", o que essa Palavra 
desperta em nosso coração? Existe 
algo que precisamos deixar para trás, 
para acolher a vida nova que Ele nos 
oferece?

B) Jesus nos lembra que Deus deseja, 
acima de tudo, a misericórdia. Em 
nossa vida, como temos acolhido as 
pessoas com o mesmo olhar de amor 
e compaixão com que Jesus acolheu 
Mateus?

REZANDO A PALAVRA

Animador/a: Percebemos que 
Jesus não olha para Mateus como as 
pessoas olhavam. Enquanto muitos 

viam apenas um cobrador de impostos 
e um pecador, Jesus enxergava um 
filho amado, capaz de recomeçar.

Todos: "Jesus, olhai para nós com 
o mesmo amor com que olhastes 
para Mateus".

ASSUMINDO A PALAVRA

Leitor/a 1: Seguir Jesus não 
significa que já somos perfeitos. 
Significa confiar que Ele pode 
transformar nossa vida, assim como 
transformou a de Mateus. Quando 
Mateus se levantou, ele não apenas 
mudou de lugar; mudou de direção. 
Deixou para trás uma vida centrada 
em si mesmo, para caminhar ao lado 
de Cristo.

Leitor/a 2: No final do Evangelho, 
Jesus nos deixa um ensinamento 
que também deve orientar nossa 
caminhada: "Quero misericórdia 
e não sacrifício." Deus espera que 
nossa fé seja vivida no amor, no 
perdão, na acolhida e na compaixão. 
Não basta rezar ou participar da 
comunidade; é preciso que nosso 
coração se torne parecido com o 
coração de Jesus.

Todos: "Jesus, queremos cami-
nhar convosco e testemunhar o 
vosso amor. Ensinai-nos a viver a 
misericórdia todos os dias".

BÊNÇÃO FINAL

Animador/a: Assim como Jesus 
chamou Mateus e transformou sua 
vida, chamai-nos também para uma 
vida nova em Vós. Que o nosso 
coração esteja sempre aberto para 
ouvir a vossa voz, acolher a vossa 
Palavra e seguir os vossos passos. 
Em nome do Pai...

Canto: Me chamastes para 
caminhar na vida...
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“ARCANJOS MIGUEL, GABRIEL E RAFAEL, NOSSOS ZELOSOS GUARDIÕES”

Acolhida: Altar com Bíblia, vela, flores 
e, se possível, imagem ou estampa dos 
Arcanjos.

Animador/a: Queridos irmãos 
e irmãs, sejam todos bem-vindos 
ao nosso 4º encontro. Hoje, vamos 
refletir sobre os Arcanjos, que são 
a "ponte entre Deus e o homem". A 
Igreja, como boa mãe, nos ensina a 
buscar nos Anjos os guardiões, os 
condutores que caminham conosco e 
nos levam a Deus, ao Céu.

Canto: Manda teus anjos sobre 
nós...

ABRINDO OS OLHOS PARA VER

Leitor/a 1: A Sagrada Escritura 
menciona a presença dos Arcanjos 
em diversas passagens. Sempre 
conduzindo, apontando a vontade 
de Deus e trazendo-nos a mensagem 
enviada por Ele, nos momentos 
oportunos. São João Paulo II nos 
exorta sobre a figura dos Anjos e 
Arcanjos: "Reflita sobre a função 
destes singulares príncipes da 
milícia celeste e honre-os com a 
oração. Invoque-os, como amigos 
e protetores, que junto de Deus 
intercedem por nós, frequentemente."

ORAÇÃO INICIAL

Leitor/a 2: Confiantes na 
intercessão dos Arcanjos Miguel, 
Gabriel e Rafael, dirijamos a eles 
nossa oração:

Todos: Ajudai-nos, ó grandes 
santos Arcanjos. Defendei-nos 
de toda vontade humana, de todo 
pecado, que nos afasta da Vontade 
Divina! Colocai em nosso coração 
o santo anseio de estar na presença 
de Deus, de procurá-lo com ardor, 
contrição e amor. Ajudai-nos a 

conhecer, adorar, amar e a servir a 
Deus, acima de tudo! Socorrei-nos no 
combate contra os poderes das trevas 
que, traiçoeiramente, nos envolvem 
e nos afligem. • São Miguel, não 
permita que as insídias do inimigo 
nos iludam e nos condenem à morte 
eterna! • São Gabriel, nos inspire a 
ouvir a voz de Deus e a guardar Seus 
preceitos! • São Rafael, curai nossas 
enfermidades, do corpo e da alma! 
Caminhem conosco na terra, para 
que, após a morte, possamos estar 
unidos na eterna bem-aventurança. 
Assim seja! Amém.

ESCUTANDO A PALAVRA

Leitor/a 3: Os anjos estão 
intimamente unidos a Deus. Eles são 
Seus mensageiros, agem em nome 
Dele. Tanto no Antigo, quanto no 
Novo Testamento, Deus se serve 
de seres angélicos para ser ponte 
e sinal de Sua presença em meio à 
humanidade.

Canto: Quero ouvir o que o Senhor 
irá falar, tua Palavra vai minha 
vida transformar. Luz para o meu 
caminho, verdade e vida. Aleluia, 
aleluia, aleluia (2x)

Animador/a: Ouçamos atentos e 
meditemos a palavra de Deus.

Leitor/a 3: Leitura do livro do 
Apocalipse de São João (12,7-12a).

PARTILHANDO A PALAVRA

A) Temos confiado na intercessão 
dos Anjos e Arcanjos e buscado, por 
meio deles, a ajuda divina?

B) Tenho devoção aos anjos e 
ensinado meus filhos, netos e 
familiares a tê-la também?

REZANDO A PALAVRA

Animador: SÃO MIGUEL 
ARCANJO é o grande combatente 
do mal. Seu nome significa: "Quem 
como Deus?" Num mundo cheio de 
batalhas, no plano físico e espiritual, 
São Miguel nos lembra que não 
estamos sozinhos, que podemos 
recorrer a ele e contar com sua ajuda. 
SÃO GABRIEL significa "Força de 
Deus" e ele nos recorda que Deus 
continua falando conosco e dirigindo a 
vida de todo aquele que, como Maria, 
diz: "Faça-se em mim, segundo a 
tua palavra." SÃO RAFAEL, cujo 
nome significa "Deus cura", é o 
companheiro que caminha conosco e 
nos lembra que Deus cura e restaura 
nosso corpo e nossa alma. Celebrar 
os três Arcanjos, confiar na sua 
intercessão e proteção é ter a certeza 
de que Deus não nos abandona e que 
nos conduz no caminho da santidade.

Leitor/a 1: Confiantes, façamos 
nossas preces espontâneas e 
peçamos:

Todos: Arcanjos de Deus, vinde 
em nosso auxílio!
(Pai nosso, Ave-Maria, Santo Anjo)

BÊNÇÃO FINAL

Animador/a: Abençoe-nos Deus, 
Todo-Poderoso: Em nome do Pai...

Canto: Senhor põe teus anjos aqui...
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construindo sonhos e dignidade: paróquia sagrado coração de jesus 
realiza gesto concreto da campanha da fraternidade (cf – 2026)

Em 2026 a Campanha da Fraternidade (CF), volta-se para 
a realidade da moradia, a Igreja convida todos a construir uma 
sociedade mais justa, onde ninguém seja excluído do direito 
de “morar com dignidade”. Na Paróquia Sagrado Coração 
de Jesus, em Dourados-MS, o movimento de Leigos Missão 
Solidária está realizando, com auxílio dos Vicentinos, um 
gesto concreto, construindo uma casa para uma família 
carente e reformando e ampliando outras três casas. 

Ao identificaram uma família de assistidas, que estavam 
morando em uma casa de madeira insalubre, buscando levar 
dignidade para este lar, alguns profissionais da construção, 
civil elaboraram o projeto arquitetônico, a casa de 57m2 está 
sendo construída, com doações de material de construção, 
são principalmente de sobras de obras, a mão-de-obra está 
sendo custeada por doações espontâneas, a casa de 57m2 
está sendo construída e, para idealização desse projeto, foi 
necessário o apoio de uma imobiliária, que cedeu uma casa 
para família morar, enquanto a casa não fica pronta. 

Como levar dignidade ao irmão não é 
somente a construção de uma casa, hoje 
a Missão Solidária através do “Projeto 
Sagrado”, em uma casa onde moram 8 
crianças, foram colocadas portas nos 
cômodos, vidros nas janelas e está sendo 
elaborado o projeto arquitetônico para 
construção de dois quartos e um banheiro. 
Em outra residência foram colocadas 
portas nos cômodos e está sendo 
viabilizado o recurso para construção do 
telhado.   

O Projeto Sagrado, através 
da Missão Solidária e com 
apoio dos Vicentinos é prova 
viva de amor ao próximo e de 
compromisso com os mais 
vulneráveis, fortalecendo os 
vínculos de irmandade e serviço entre nós. 

Quem quiser contribuir ou principalmente participar do 
projeto, pode entrar em contato com a secretaria paroquial da 
Paróquia Sagrado Coração de Jesus (67) 99913-7400.

vínculos de irmandade e serviço entre nós. 
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Santa Missa com instituição do ministério do 
acolitato aos candidatos ao Diaconato: José Arnaud, 

Rubens Azevedo e Bráz Cayuela, realizada em 
20/06/2026, na Paróquia Nossa Senhora Auxiliadora 

(Amambai-MS).

Seminaristas da Diocese de Dourados que 
participaram do 14° FORMISE (Formação 

Missionária de Seminaristas), realizado entre os dias 
26 e 30 de julho de 2026 (Campo Grande-MS).

Santa Missa com Rito 
de Admissão às Ordens 
Sacras do Seminarista 

Caio Negreiros Cachuté, 
realizada em 04 de julho 

de 2026, na Catedral Nossa 
Senhora da Conceição 

(Dourados-MS).

Santa Missa com instituição do ministério do acolitato 
do candidato ao Diaconato: Eduardo Marin, realizada 

em 28/06/2026, na Catedral Nossa Senhora da 
Conceição (Dourados-MS).
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Diocese celebra os 62 anos de
Dom Henrique Aparecido de Lima, C.Ss.R.

A Catedral Nossa Senhora da Conceição acolheu, na 
noite de 14 de julho, a Santa Missa em Ação de Graças 
pelo aniversário natalício de Dom Henrique Aparecido 
de Lima, C.Ss.R., bispo da Diocese de Dourados. A 
celebração coincidiu com a memória de São Camilo 
de Lellis, padroeiro dos enfermos e dos profissionais 
da saúde. Durante a Eucaristia, aconteceu também 
a bênção dos agentes da Pastoral dos Enfermos, 
da saúde. Durante a Eucaristia, aconteceu também 
a bênção dos agentes da Pastoral dos Enfermos, 

reconhecendo a missão daqueles que levam conforto, 
esperança e a presença de Cristo aos doentes e seus 
familiares. Ao final da Santa Missa, Dom Henrique 
recebeu diversas homenagens que manifestaram cari-
nho, gratidão e reconhecimento pelo serviço pastoral, 
desempenhado à frente da Diocese de Dourados.

Retiro para Lideranças do Setor Diocesano da 
Juventude da Diocese de Dourados – RESET, 

realizado entre os dias 11 e 12 de julho, no IPAD 
(Dourados-MS).

Missão UNIVIDA, realizada no 
território da Reserva Indígena de 

Dourados e bairros carentes, entre 
os dias 19 e 26 de julho de 2026.

37° Despertar, realizado entre os dias 19 e 20 de julho 
de 2026, no IPAD (Dourados-MS).

Páscoa dos Militares, 
celebrada em 15 de julho 

de 2026, na Catedral Nossa 
Senhora da Conceição 

(Dourados-MS).

Visita do Setor Diocesano da Juventude 
ao 30° Despertar (Fátima do Sul-MS).

Retiro para Lideranças do Setor Diocesano da 

Páscoa dos Militares, 

(Dourados-MS).

Visita do Setor Diocesano da Juventude 
ao 30° Despertar (Fátima do Sul-MS).

37° Despertar, realizado entre os dias 19 e 20 de julho de 2026, na Catedral Nossa 
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Envie seu evento para publicação 
nesta página através do e-mail:

comunicacao@diocesededourados.org.br

Santa Missa com o sacramento da Crisma, presidida 
por Dom Henrique, realizada em 01 de agosto de 

2026, na Paróquia Nossa Senhora Auxiliadora 
(Maracaju-MS).

Catequistas da Iniciação à Vida Cristã de Adultos 
participam de formação, realizada em 25 de julho 
de 2026, na Paróquia Nossa Senhora de Fátima 

(Dourados-MS).

Diocese participa do 9° 
Encontro Nacional da 
PASCOM, realizado 
entre os dias 24 e 26 
de julho de 2026, no 
Santuário Nacional 

Nossa Senhora Aparecida 
(Aparecida-SP).

Arraiá da Paróquia Bom Jesus, realizado nos
dias 10 e 11 de julho de 2026 (Dourados-MS).

São Miguel Arcanjo se 
torna Guardião Espiritual 

do Município de Dourados, 
através do projeto de

Lei nº 082/2026, de autoria 
da vereadora Liandra 
Brambilla (PSDB).

Diocese participa do Encontro Nacional 
de Coordenadores de Pastoral, 

realizado em Brasília-DF, entre os dias 
20 e 24 de julho de 2026.

Catequese em Saída reúne 150 catequistas em 
formação na Forania de Ponta Porã,
realizada em 01 de agosto de 2026.

As Santas Missões na Paróquia 
Imaculada Conceição, em Coronel 

Sapucaia, reuniram mais de 40 
religiosos da Família Religiosa do Verbo 

Encarnado, levando o Evangelho às famílias e 
fortalecendo a vida sacramental da comunidade. 

Realizada pelos 30 anos da paróquia e pelos 20 anos 
da presença do Instituto do Verbo Encarnado na 

cidade, a missão deixou abundantes
frutos de fé e esperança.

Arraiá da Paróquia Bom Jesus, realizado nos

religiosos da Família Religiosa do Verbo 
Encarnado, levando o Evangelho às famílias e 

Diocese participa do Encontro Nacional 

As Santas Missões na Paróquia 

Catequese em Saída reúne 150 catequistas em 

do Município de Dourados, 

Lei nº 082/2026, de autoria 

Nossa Senhora Aparecida 

Catequistas da Iniciação à Vida Cristã de Adultos 

Santa Missa com o sacramento da Crisma, presidida 
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vamos coloRIRvamos coloRIR

OS "3 S" DA BÍBLIAOS "3 S" DA BÍBLIA

caça-palavrascaça-palavras

LER PARA SER... SÁBIO
"QUEM ESCUTA A PALAVRA DE DEUS 

APRENDE A FAZER O BEM."

VIVER PARA SER... SANTO
"QUEM COLOCA A PALAVRA EM PRÁTICA

SE TORNA AMIGO DE JESUS."

CRER PARA SER... SALVO
"QUEM ACREDITA EM JESUS E SEGUE SEUS 

ENSINAMENTOS ENCONTRA A VIDA ETERNA."
A PALAVRA DE DEUS TRANSFORMA

NOSSA VIDA!

ESCOLHA VIVER OS "3 S" TODOS OS DIAS!

AS PALAVRAS DESTE CAÇA-PALAVRAS 
ESTÃO ESCONDIDAS NA HORIZONTAL, 

VERTICAL E DIAGONAL.

AMOR - BÍBLIA - DEUS - DISCÍPULO
ESPERANÇA - EVANGELHO - FÉ - IAM

IGREJA - JERÔNIMO - JESUS - MISSÃO
ORAÇÃO - PALAVRA - VIDA

ACOMPANHE NOSSAS ATIVIDADES E 
EVANGELIZE JUNTO CONOSCO:

D H I U H L I I A E N E

I E A F E A E W V U S V

S I U M M B S C I N E A

C S F S O O P H D A O N

Í E O I G R E J A J P G

P B W F V A R R T E A E

U I Í F B Ç A O W R L L

L U É B R Ã N J T Ô A H

O E W I L O Ç E D N V O

E C H L B I A S I I R A

P K I L W O A U M M A N

X T C S M I S S Ã O R T

"QUEM ESCUTA A PALAVRA DE DEUS 
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PADRES E DIÁCONOS
02/09 - Diácono José Carlos Peromingo 
06/09 - Pe. Vincent Adaikalasamy, SVD
10/09 - Pe. Paulino Cândido de Oliveira 
22/09 - Pe. Edecarlos Gonçalves Arroyo
24/09 - Pe. Wilbert Maciel da Silva (Pe. Beto)
30/09 - Pe. Antonio Amélio Dalla Costa, SAC
30/09 - Pe. Wilson Cardoso de Sá

ORDENAÇÃO
02/09 - Pe. Rafael Pedro Susrina, PSDP
09/09 - Frei Leodir Carraro, OFM
17/09 - Pe. Leão Pedro Kolbe de Lima 
23/09 - Diácono José Carlos Peromingo 
29/09 - Diácono Rafael Tavares Peixoto

RELIGIOSAS 
03/09 - Ir. Maria Chiara da Santa Mãe de Deus, OSC
06/09 - Ir. Neusabete Sant’ana Freitas, ISJ
11/09 - Ir. Birtukan Miju Duchiso, IMC
13/09 - Ir. Clara Maria do Espirito Santo, OSC
16/09 - Ir. Lisadele Mantoet, IMC
21/09 - Ir. Selma Oliveira da Rosa, MPS

PROFISSÃO RELIGIOSA
20/09 - Ir. Selma Oliveira da Rosa, MPS
27/09 - Ir. Elza Lopes Cardoso, SVD
27/09 - Ir. Anaide Barreiros, SVD

Aniversariantes

03 a 06/09 - 50º Cursilho Misto para Jovens (Casa 
do Cursilho);
04 a 06/09 - FAC “O Retorno”;
05/09 - 19h30 - Crisma, na Paróquia Nossa Senhora 
Aparecida (Aral Moreira-MS) e Celebração dos 105 
anos da Legião de Maria no mundo;
06/09 - 8h - Crisma, na Paróquia Nossa Senhora 
Auxiliadora (Amambai-MS) e 19h Crisma, na Paróquia 
Imaculada Conceição (Coronel Sapucaia-MS);
07/09 - Independência do Brasil (Feriado Nacional);
09/09 - 19h - Crisma, na Paróquia São Carlos 
(Dourados-MS);
11/09 - 19h - Crisma, na Paróquia São Francisco 
(Dourados-MS);
11/09 - Reunião reservada dos Bispos (CNBB 
Regional Oeste 1);
12 e 13/09 - Assembleia do Povo de Deus (CNBB 
Regional Oeste 1);
12/09 - 13h30 - Reunião da Equipe Ampliada da 
Catequese (IPAD ou local a definir). Celebração e 
Rito de Entrega do Pai-Nosso – 1º Tempo;
12/09 - Encontro Estadual das Mães que Oram pelos 
Filhos (Campo Grande-MS). Às 19h, Crisma, na 
Paróquia Rainha dos Apóstolos (Dourados-MS);
13/09 - 8h30 - 3º dia do Tríduo em honra a São 
Padre Pio, presidido por Dom Henrique, C.Ss.R. 
(Comunidade Padre Pio – Dourados-MS);
17/09 - 19h - Crisma, na Paróquia Nossa Senhora de 
Fátima (Dourados-MS);
18 a 20/09 - Retiro das Equipes de Nossa Senhora 
(Setor C);
18 a 20/09 - Acampamento para Casais (Dourados-MS);
18 a 20/09 - 1ª Jornada Nacional do Padre Henri 
Caffarel (Mosteiro de Itaici – Indaiatuba-SP);
19/09 - 19h - Crisma, na Paróquia Divino Espírito 
Santo (Rio Brilhante-MS);
20/09 - 9h - Crisma na Paróquia São Cristóvão (Nova 
Alvorada do Sul-MS). Às 18h, Crisma, na Paróquia 
São Pedro (Vila São Pedro);
20/09 - Espiritualidade para o 130º Cursilho de 
Adultos (Fátima do Sul-MS);
24/09 - 19h - Crisma, na Paróquia Nossa Senhora da 
Conceição - Catedral (Dourados-MS);
25 a 27/09 - Encontro Nacional das Mães que Oram 
pelos Filhos (Vitória-ES);
26 e 27/09 - Formação da Região MS II - Equipes de 
Nossa Senhora;
27/09 - Jornada Diocesana da Juventude (JDJ), 8º 
Congresso Legionário e Formação de Missão e 
Gestão para Coordenadores de Ramo da Pastoral da 
Criança (IPAD);
28/09 - Confraternização dos(as) Secretários(as).

Agenda Diocesana

03/09 - São Gregório Magno, Papa
07/09 - Dia da Independência
08/09 - Natividade da Bem-aventurada Virgem Maria
13/09 - São João Crisóstomo
14/09 - Aniversário natalício do Papa Leão XIV (71 anos)
14/09 - Festa da Exaltação da Santa Cruz
15/09 - Nossa Senhora das Dores
16/09 - São Cornélio, Papa
21/09 - São Mateus, Apóstolo e Evangelista
23/09 - São Pio de Pietrelcina
26/09 - São Cosme e São Damião
27/09 - São Vicente de Paulo
29/09 - Arcanjos São Miguel, São Gabriel e São Rafael
30/09 - São Jerônimo
30/09 - Dia do(a) secretário(a)

Datas significativas
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ANUNCIE AQUI!
      (67) 3422-6911      

EVANGELIZE CONOSCO

A Revista ELO é 
distribuída gratuitamente.

Faça sua doação pelo QR Code
e ajude a manter esta missão.


